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 P
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d
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g
ó
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ic
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A
p
o
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p
e
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g
ó
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A
p
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s
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g
ó
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p
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 P
s
ic
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e
d
a
g
ó
g
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C
om

p
etên

cias S
ociais - D

izem
 resp

eito aos com
-

p
ortam

en
tos q

u
e se m

an
ifestam

 d
u
ran

te o rela-

cion
am
en
to com

 os ou
tros e q

u
e exp

ressam
 sen

ti-

m
en
tos, atitu

d
es, d

esejos, op
in
iões ou

 d
ireitos d

a 

p
essoa q

u
e os em

ite, d
e u
m
a m

an
eira ad

eq
u
ad
a à 

situ
ação. 

E
stas 

com
p
etên

cias 
são 

ap
ren

d
id
as 

e 

p
od
em
 d
esen

volver-se m
ed
ian

te u
m
 trein

o siste-

m
ático e estru

tu
rad

o.  

  S
e sente estas d

ificuld
ades e se elas afectam

 

as su
as relações com

 os outros, não se esq
ue-

ça q
u
e as m

esm
as p

odem
 ser apren

d
idas. N

o 

N
E
IP
, p
odem

os ajud
á-lo!  

  M
étod

os d
e E

stu
d
o - P

od
e afirm

ar-se q
u
e n

ão 

existem
 regras p

ara u
m
 estu

d
o efectivo e b

em
 

su
ced

id
o, d

esen
volven

d
o cad

a su
jeito os seu

s p
ró-

p
rios m

étod
os d

e estu
d
o. C

on
tu
d
o, p

ara u
m
 estu

-

d
o eficaz torn

a-se n
ecessário d

esen
volver várias 

cap
acid

ad
es, tais com

o: organ
izacion

ais, m
otiva-

cion
ais, en

tre ou
tras, d

e form
a a p

rop
orcion

ar 

u
m
a ap

ren
d
izagem

 eficien
te.  

E
m
 q
u
e
 s
itu
a
ç
õ
e
s
  

p
o
d
e
 d
irig

ir-s
e
 a
o
 N
E
IP
?
 

D
ific
u
ld
a
d
e
s
 P
s
ic
o
ló
g
ic
a
s
 

D
ific
u
ld
a
d
e
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s
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g
ic
a
s
 

D
ific
u
ld
a
d
e
s
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s
ic
o
ló
g
ic
a
s
 

D
ific
u
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a
d
e
s
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s
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o
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g
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a
s
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om
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- D
ificu
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e A
d
ap
tação, R

elacion
am
en
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S
exu

ais 

- A
n
sied

ad
e 

- F
ob
ias  

- D
ep
ressão  

- L
u
to/P

erd
a  

- C
on
su
m
o d
e S
u
b
stân

cias 
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A
p
o
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 P
s
ic
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p
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d
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g
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o
     

- C
om
p
etên

cias S
ociais 

- E
stratégias p

ara com
b
ater o S

tress e A
n
sied

a-
d
e face aos E

xam
es  

- M
étod

os d
e E

stu
d
o  

O
u
tros …

 

 C
o
n
ta
c
to
s

C
o
n
ta
c
to
s

C
o
n
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c
to
s

C
o
n
ta
c
to
s        

P
ólo IV

—
E
rn
esto C

ru
z  

G
ab
in
ete 1.3 

E
-m
ail: in

fon
eip
@
u
bi.pt 

T
elefon

e: 275 319 647 E
xten

são 3802 

    T
o
d
a
 a
 in
fo
rm
a
ç
ã
o
 tra

n
s
m
itid

a
 é
 a
n
ó
n
im
a
 e
 

c
o
n
fid
e
n
c
ia
l 

D
ias d

a U
B
I 

2
6
, 2

7
 e 2

8
 d
e F

ev
ereiro

  

d
e 2

0
0
8
 

   

N
atália M

o
u
rato

 e T
elm

a C
arv

alh
o
  

E
stag

iaria
s d

e P
sico

lo
g
ia C

lín
ica e d

a S
aú
d
e  
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A
lterações d

o C
om

p
ortam

en
to A

lim
en
tar - E

n
q
u
an
to 

ser h
u
m
an
o, o su

jeito tem
 d
eterm

in
ad
as n

ecessid
ad
es 

b
iológicas in

eren
tes à su

a sob
revivên

cia, com
o sejam

 

a resp
iração, o son

o, a alim
en
tação, en

tre ou
tras. A

 

form
a 
com

o 
os 

su
jeitos 

saciam
 
estas 

n
ecessid

ad
es 

d
ifere, en

q
u
an
to u

n
s com

em
 sim

p
lesm

en
te p

ara satis-

fazer esta n
ecessid

ad
e, ou

tros com
em
 p
elo p

razer q
u
e 

lh
es d

á, levan
d
o-os a in

gerir em
 excesso ou

 a con
su
-

m
ir alim

en
tos q

u
e em

 q
u
an
tid
ad
es ab

u
sivas p

od
em
 

ser p
reju

d
iciais p

ara a saú
d
e. C

on
tu
d
o, existem

 su
jei-

tos com
 o com

p
ortam

en
to op

osto, restrin
gin

d
o a su

a 

alim
en
tação d

e tal form
a q
u
e p
od
e levar a con

seq
u
ên
-

cias graves. N
este sen

tid
o, su

rgem
, m

ais freq
u
en
te-

m
en
te, a an

orexia e a b
u
lim

ia. E
stas acarretam

 d
iver-

sas con
seq

u
ên
cias, tan

to físicas com
o p

sicológicas q
u
e 

n
ecessitam

 d
e u
m
a in

terven
ção/ap

oio m
éd
ico e p

sico-

lógico. A
o n

ível físico verificam
-se alterações d

eriva-

d
as à restrição alim

en
tar e à in

d
u
ção d

o vom
ito e u

so 

d
e laxan

tes. A
 n
ível p

sicológico  d
estacam

-se as d
ifi-

cu
ld
ad
es d

e con
cen

tração e d
e raciocín

io, a d
ep
res-

são, cu
lp
a e vergon

h
a, p

reocu
p
ações e m

ed
os ob

sessi-

vos, isolam
en
to e solid

ão, sen
tim

en
tos d

e d
esesp

ero e 

risco d
e su

icíd
io.  

 D
ificu

ld
ad
es 

d
e 
A
d
ap
tação, 

d
e 
R
elacion

am
en
to 

e 

S
exu

ais - A
s m

u
d
an
ças n

a vid
a d
o su

jeito exigem
 u
m
a 

ad
ap
tação 

q
u
e 
p
or 

vezes 
p
od
e 
gerar 

an
sied

ad
e. 

Q
u
an
d
o o su

jeito n
ão se sen

te cap
az d

e resp
on
d
er d

e 

form
a ad

eq
u
ad
a p

od
erá su

rgir u
m
a resp

osta d
esa-

d
ap
tad

a visto existir u
m
 p
reju

ízo n
o fu

n
cion

am
en
to 

social ou
 ocu

p
acion

al. A
s d

ificu
ld
ad
es d

e relacion
a-

m
en
to, n

a m
aioria d

as vezes d
izem

 resp
eito aos p

ro-

b
lem

as d
o casal (com

o seja a com
u
n
icação d

esaju
sta-

d
a, os ciú

m
es, as relações com

 os fam
iliares). O

 ap
a-

recim
en
to d

e p
ertu

rb
ações p

sicológicas e d
e d

oen
ças 

e a d
isfu

n
ções sexu

ais, são situ
ações freq

u
en
tes ao 

n
ível 

d
as 

d
ificu

ld
ad
es 

d
o 
fu
n
cion

am
en
to 

sexu
al. 

P
od
em
, 
ain

d
a, 
su
rgir 

ou
tros 

tip
os 

d
e 
d
ificu

ld
ad
es, 

 D
ep
ressão - É

 o extrem
o d
a tristeza q

u
e se p

rolon
ga n

o 

tem
p
o e q

u
e é caracterizad

o p
or sin

tom
as in

ten
sos. 

E
stes sin

tom
as p

assam
 p
ela in

cap
acid

ad
e d
e ob

ter p
ra-

zer com
 q
u
alq

u
er activid

ad
e, d

ificu
ld
ad
e em

 tom
ar 

d
ecisões, fad

iga excessiva sem
 cau

sa ap
aren

te, irritab
i-

lid
ad
e e n

ervosism
o, p

erd
a d

e p
eso e d

e ap
etite ou

 o 

in
verso, d

ificu
ld
ad
es n

o son
o, d

eterioração d
as rela-

ções in
terp

essoais, sen
tim

en
tos d

e in
feriorid

ad
e, cu

lp
a, 

in
u
tilid

ad
e e in

eficácia, p
erd

a d
e au

to-con
fian

ça e d
e 

in
teresse p

elo relacion
am

en
to sexu

al, visão n
egativa d

e 

si p
róp

rio, d
os ou

tros e d
o fu

tu
ro, p

en
sam

en
tos acerca 

d
a m

orte, en
tre ou

tros. P
od
e resu

ltar d
e p

rob
lem

as 

q
u
e su

rgem
, m

as m
u
itas vezes o su

jeito n
ão con

segu
e 

id
en
tificar o q

u
e o leva a d

eprim
ir.  

 L
u
to/P

erd
a - É

 u
m
a reacção vital, in

eren
te à con

d
ição 

h
u
m
an
a e rep

resen
ta a resp

osta à p
erd

a d
e algo ou

 d
e 

algu
ém
. A

p
esar d

e ser  u
m
a exp

eriên
cia com

u
m
, é 

sem
p
re u

m
 p
rocesso d

ifícil e d
oloroso, u

m
a vez q

u
e 

n
em
 sem

p
re estam

os p
rep

arad
os p

ara lid
ar com

 a aju
-

d
a d

e p
essoas q

u
e n

os são p
róxim

as. E
ste p

rocesso é 

com
p
osto p

or d
iversas fases: n

egação, raiva, n
egocia-

ção, d
ep
ressão e aceitação. E

stas fases variam
 d
e su

jei-

to p
ara su

jeito, ten
d
o em

 con
ta as su

as características 

p
essoais, sen

d
o q

u
e m

u
itos su

jeitos n
ão p

assam
 p
or 

tod
as elas; p

od
em
 ser acom

p
an
h
ad
as p

or com
p
orta-

m
en
tos d

e evitam
en
to (ten

d
ên
cia p

ara se isolar e evitar 

as ou
tras p

essoas ou
 situ

ações), q
u
e fu

tu
ram

en
te p

od
e-

rá levar a u
m
 lu
to p

atológico, m
ais p

rolon
gad

o n
o tem

-

p
o e d

esp
oletad

or d
e con

seq
u
ên
cias n

egativas p
ara o 

b
em
-estar d

o su
jeito.  

  

S
e algu

m
a d
estas d

ificuld
ad
es faz p

arte d
o 

seu
 d
ia-a-d

ia, e n
ão sabe com

o resolvê-las, o 
N
E
IP
 p
od
e aju

d
ar-te a u

ltrap
assá-las…

  

 E
stas d

ificu
ld
ad
es d

e ad
ap
tação en

con
tram

-se associa-

d
as ao u

so excessivo d
e su

b
stân

cias, q
u
eixas som

áticas e 

a u
m
 risco au

m
en
tad

o d
e ten

tativas d
e su

icíd
io.  

 F
ob
ias - M

ed
o excessivo a algo q

u
e in

terfere d
e form

a 

sign
ificativa com

 a vid
a d
o su

jeito e com
 o seu

 d
ia-a-d

ia.  

A
s fob

ias são m
u
ito com

u
n
s n
a p
op
u
lação em

 geral, sen
-

d
o as m

ais freq
u
en
tes as fob

ias esp
ecíficas (fob

ia aos 

an
im
ais, a os fen

óm
en
os n

atu
rais, ao san

gu
e, às in

jec-

ções ou
 ferim

en
tos, en

tre ou
tras). O

s sin
tom

as p
revalen

-

tes p
od
em
 ser verificad

os a três n
íveis: cogn

itivo (o q
u
e 

p
en
sam

os?), fisiológico (o qu
e sen

tim
os?) e com

p
orta-

m
en
tal (o q

u
e fazem

os?). A
 n
ível cogn

itivo o su
jeito cos-

tu
m
a p

en
sar q

u
e vai p

erd
er o con

trolo e q
u
e lh

e vai 

acon
tecer  algo terrível, com

o tam
b
ém
 p
rocu

ra a m
an
ei-

ra m
ais ráp

id
a d

e fu
gir à situ

ação ou
 ao ob

jecto tem
id
o. 

A
 d
ificu

ld
ad
e em

 resp
irar, a b

oca seca, su
d
orese, n

áu
-

seas, ton
tu
ras, sen

sação d
e d

esm
aio, en

tre ou
tras são 

sen
sações 

freq
u
en
tes 

n
a 
fob

ia. 
E
m
 
relação 

ao 
q
u
e 
o 

su
jeito faz , este costu

m
a escap

ar d
as circu

n
stân

cias 

tem
id
as e evitar as situ

ações q
u
e p

ossam
 estar relacio-

n
ad
as com

 o ob
jecto ou

 situ
ação tem

id
a.  

 C
on
su
m
o d

e S
u
b
stân

cias - A
s d
rogas são tod

as as su
b
s-

tan
cias q

u
e, q

u
an
d
o in

trod
u
zid
as n

o organ
ism

o, p
rod

u
-

zem
 alterações n

o seu
 fu

n
cion

am
en
to, sen

d
o q

u
e n

em
 

tod
as as d

rogas p
rod

u
zem

 os m
esm

os efeitos, d
ep
en
d
en
-

d
o d
a su

a n
atu

reza, d
a q
u
an
tid
ad
e con

su
m
id
a, d

o tem
p
o 

d
e con

su
m
o, en

tre ou
tros. O

 seu
 con

su
m
o n

ão se cen
tra 

ap
en
as n

o seu
 efeito a cu

rto p
razo, m

as tam
b
ém
 a lon

go 

p
razo, q

u
an
d
o o con

su
m
o se torn

a freq
u
en
te e os efeitos 

se tran
sform

am
 n
u
m
a série d

e con
seq

u
ên
cias n

egativas, 

tan
to p

ara a saú
d
e física com

o p
ara a saú

d
e m

en
tal.  


